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Pohi-oga I AVENÇA 

ÚLTIMO QUADRANTE 

Vou a Vila Viçosa ou, como diziam os velhos, a Calipolis. 
Venha daí, comigo, ver uns amigos e saber notícias. 

Bom! Isto está melhor: Calipolis manda-me agora as no- 
tícias a casa. Algumas vêm um tanto extensas — e eu não 
gosto que me digam tudo duma vez só. 

Mas, só por ser o jornal da minha terra, havia de aca- 
rinhá-ío tanto como à minha courela. É lê-lo e dá-lo a ler 
e falar dele e levar-lhe notícias e fazer que torne a minha 
voz ouvida muito longe do meu monte. Ouvida em Lisboa. 
E no Porto. E cm todo o canto onde respire alma destes 
sítios. 

Quero que cada aldeia tenha nele a sua voz, porque sou 
do povo e vivo entre o povo. Quero que, por ele, cada 
aldeia fale a outra aldeia — e aos da Vila. Quero que cada 
um lhe escreva cartas como a um muito amigo, ele se tome 
um amigo de todos e fique sempre pessoa de bem: a 
defender a verdade, a espalhar o saber, a unir vontades 
por um Alentejo melhor. Se for preciso, a destruir os pés 
aos ídolos. 

É um grande jornal este da minha terra. Por ser grande 
mesmo e, mais ainda, por ser da minha terra. 

PEDRO AFONSO 

Que vale mais?... 

Não sei como me veio ao pen- 
samento este tema. De resto, 
creio que nunca se saòe como 
nos chegam à mente certas 
ideias... 

O importante — é, por vezes 
o menos valioso... — é que al- 
gumas ideias nasçam em nós. 

Julgo ser este o caso do as- 
sunto que me acudiu à memó- 
do. E qual é ele? 

PEREGRINAÇÃO ANUAL 
AO SANTUÁRIO NACIONAL 
DE NOSSA SENHORA 

DA CONCEIÇÃO 
DE VILA VIÇOSA 

Tal como anunciámos, realizou-se 
durante os passados dias 5 e 6 do 
corrente a peregrinação anual ao 
Santuário Nacional de Nossa Se- 
nhora da Conceição de Vila Viçosa, 
que este ano se revestiu de raro lu- 
zimento, tudo fazendo crer que os 
devotos de Nossa Senhora estão a 
aumentar, aproximando-se todos ca- 
da vez mais da sua casa de Vila 
Viçosa, verdadeiro altar da Pátria. 

Pois aí vai: 
Que vale mais; conhecer o 

homem ou conhecer as suas opi- 
niões? 

Estou a ver alguns leitores, 
com gesto de enfado, a dizer 
para consigo: — Que pergunta 
naverá com menos interesse? 

Peço desculpa de discordar 
de tal parecer. Sou de opinião 
contrária. E vou dizer porquê. 
Antes, porém, esclareço que 
abandono agora o tom aligei- 
rado com que iniciei estas linnas 
modestas para tentar responder, 
com a seriedade devida, à inter- 
rogação feita. 
(CONTINUA NA PAGINA CINCO) 

0 CJUIPOUNSE 

Do Sr. Dr. João António Primo 
Carrapiço, de Portalegre, recebemos 
a seguinte carta: 

«...Sr. Director do jornal «O Cali- 
polense»: 

Li com particular curiosidade e 
interesse os dois primeiros números 
do jornal a cujos desígnios V. digna- 
mente preside, e digo sinceramente 
que gostei. Aliás nem seria de espe- 
rar outra coisa, pois os altos mé- 
ritos demonstrados na carreira pro- 
fissional de V. são sobejamente su- 
ficientes para garantia aos Calipo- 
lenses de que terão um; jornal digno 
da sua terra e para o quai desde já 
prevejo largo futuro. 

Embora ainda quase em embrião 
é agradável verificar que se trata 
de um jornal de carácter regiona- 
lista, mas de largas aspirações não 
só no que respeita a Vila Viçosa 
mais ainda em relação ã região na 
qual se encontra inserido. 

Ê justo destacar ainda a preocu- 
pação do jornal em problemas na- 
cionais como o da reforma do sis- 
tema educativo, que toca. directa- 
mente a nossa região, como o do 

(CONTINUA NA PAGINA CINCO) 

0 PRESTÍGIO 

DAS INSTITUIÇÕES 

A entrada clandestina de um gru- 
po de republicanos na sede da Co- 
missão do Partido Democrático em 
Watergate para colocação de dis- 
positivos de escuta, na altura em 
que o confronto eleitoral entre Mac- 
Govern e Nixon atingia o rubro, pa- 
recia ter sido votado ao esquecimen- 
to. 

Ténis Club 

Um grupo de sócios, com o fim de 
reorganizar o Ténis Clube, resolveu 
constituir-se em comissão organiza- 
dora, não só tirando-o de todo o 
anarquismo em que estava pouco a 
pouco caindo, mas também a dar- 
-Ihe nova feição, mais de acordo com 
os princípios da época. 

Foi sempre apanágio desta insti- 
tuição que já conta mais de 50 anos. 
os bons princípios da ética desporti- 
va, os quais continuam a orientar a 
comissão. 
(CONTINUA NA PAGINA CINCO) 

Democratas e republicanos, a prin- 
cípio, espreítaram-se com prudência 
num medir de forças à distância 
pois alguns postos de propaganda 
eleitoral de Nixon tinham sido por 
seu lado, incendiados na mesma al- 
tura. 

Ambos os partidos atribuíam os 
acontecimentos a um pequeno gru- 
po de celerados que nunca poderia 
ser significativo numa politica ou 
numa orientação genérica de parti- 
do. 

Todavia, quando tudo parecia es- 
quecido, passados largos meses so- 
bre as iniciais ocorrências, surgem 
revelações inesperadas da parte dos 
implicados e o caso Watergate to- 
mou foros de escândalo sensacional 

(CONTINUA NA PAGINA SEIS) 

VILA VIÇOSA 

A Biblioteca Municipal, aber- 
ta ao público há meses, contí- 
nua com fraca frequência de 
leitores. De recheio bastante 
rico, embora antiquado, está 
sendo valorizaida com colecções 
actuais. 

O 
Durante o corrente mês vem 

trabalhar para esta Vila o ilus- 

TEMA: DESPORTO 

Terminado o Torneio de Aber- 
tura da l.a Divisão da A. F. de 
Évora, no qual foram participan- 
tes as equipas de futebol (Senio- 
res) dos Clubes: Atlético de Re- 
guengos, «O Calipolense», Des- 
portivo de Portel, o «Estremoz 

Fundação da Casa de Bragança 

Por gentileza do ilustre Presidente do Conselho Admi- 
nistrativo da Fundação da Casa de Bragança, Ex.mo Senhor 
Dr. António Luís Gomes, recebemos daquela' benemérita Ins- 
tituição a oferta de vários livros de sua edição e uma me- 
dalha comemorativa do 3.° centenário da Consagração de 
Portugal a Nossa Senhora da Conceição de Vila Viçosa. 

Pelo seu acto de tamanha fidalguia, que tanto nos sen- 
sibilizou, expressamos deste modo o nosso profundo reco- 
nhecimento. 

«; 

te o Borbense, quisemo-nos con- 
vencer de que na próxima épo- 

jca 1973/74, teríamos novo re- 
; presentante do nosso Distrito 
!nos Campeonatos Nacionais da 
3.a Divisão, ao vermos o Atléti- 
co de Reguengos vencer tão bri- 
lhantemente aquela prova; sim, 
e dizemos novo representante 
porque desde que a 3.a Divisão 
se processa nos moldes actuais 
têm sido sempre as mesmas 
duas equipas que sobem e des- 
cem, «O Calipolense» que bai- 
xou na época transacta' e o «Es- 
trela» de Vendas Novas, que 
actualmente se lá encontra, em- 
bora um pouco em perigo, 
quanto à sua permanência. 

Pois tal não aconteceu: come- 
çado o Campeonato da l.a Divi- 
são Regional tudo se virou, e 

(CONTINUA NA PAGINA SEIS) 

tre artista plástico, daqui na- 
tural, Manuel Lopes (Plangana) 
distinguindo-se entre os muitos 
trabalhos que vem executar a 
decoiração com pinturas murais, 
do novo Posto de Turismo e a 
modelação do saudoso Dr. João 
Augusto do Couto Jardim, es- 
cultura esta destinada ao mo- 
numento do último grande cali- 
polense falecido. 

O 
Após importantes obras le- 

vadas a efeito nos baixos do 
edifício da Câmara, junto à 
Tesouraria, vão ali ser instala- 
dos os Serviços Municipaliza- 
dos, cuja mudança deve ser 

(CONTINUA NA PAGINA CINCO) 

ALARME 

Acaba de chegar junto de 
nós a notícia de que, por 
via dumas obras que se vêm 
realizando na Igreja do Con- 
vento da Graça, em Évora, 
estão em perigo de desapa- 
recer as ossadas da insigne 
poetisa e escritora calipo- 
lense, PÚBLIA HORTÊNSIA 
DE CASTRO, que se supõe 
ser a única mulher sepulta- 
da no claustro daquele tem- 
plo religioso, o que tornaria 
fácil a identificação dos seus 
restos. 

(Continua na página 5) 

0 CALIPOLENSE 

no Campeonato 

Nacional de Futebol 

(LEIA NA 2° PÁGINA) 

A PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA, 
LEMBRA QUE: 

A segurança na estrada começa em si! 

O egoísmo, a presunção de sermos melhores, 
a justificação de que temos interesses superio- 
res aos dos outros e o excesso de confiança 
são grandes responsáveis pelos acidentes na 
estrada. 
Se se lembrar que as vias públicas estão ao 
serviço de todos e que nelas temos iguais 
direitos e obrigações guardará a atitude pró- 
pria de bom cidadão. 
Não force o seu direito nem afaste a sua obri- 
gação. 



TELEVISÃO Viver é aquilo que cansa 

SÁBADO, 12 

l." Programa: 

12.45; Abertura e desenhos anima- 
dos. 13.00; O Casoi da Semana. 13.15: 
Estranha aventura. 13.45: Telejor- 
nal. 14.00: Dó, Lá, Si. 14.25: Hoje 
pode ver. 14.30; TV Educativa. 14.55; 
Daniel Boone. 15.45: O Mundo à nos- 
sa volta. 16.35; Teledesporto. 17.05: 
As flores e o seu inundo. 17.30: Nós 
as mulheres. 17.50: Danças e can- 
tares. 18.20; Auditório Musical. 
19.30: Telejornal. 19.40: ...E a vida 
continua... 20.00 Movimento. 21.00: 
Se bem me lembro. 21.30; Telejornal. 
22.05; Taco-a-Taco. 23.20; Transmis- 
são directa do Santuário da Cova da 
Iria, da Procissão das Velas. 23.55: 
Telejornal. 00.05: Meditação e fecho. 

3.° Programa: 

20.30: Abertura e desenhos anima- 
dos. 20.45: O caso da semana. 21.00; 
Estranha aventura. 21.30: Telejor- 
nal. 22.00: Noite de cinema: «Jane 
Eyre» com Orson Welles e Joan Fon- 
taine. 23.55: Fecho. 

DOMINGO, 13 

1." Programa: 

11.00; Abertura e Transmissão di- 
recta do Santuário da Cova da Iria 
das cerimónias religiosas. 13.10: Dia 
do Senhor. 13.30: Nos bastidores da 
aventura. 13.45: Telejornal. 14.00: 
Robin dos Bosques. 14.25: Hoje pode 
ver. 14.40: TV Educativa. 15,05: Tar- 
de de cinema: «A ESPINGARDA 
DE SMILEY». 16.35: TV Infantil. 
17.35: TV Rural. 18.00: Domingo 
desportivo. 18.20: Semi-breve. 19.30: 
Telejornal. 19.45; Circo 20.00: TV 7. 
21.00: As solteironas. 21.30: Telejor- 

FAZEM ANOS 

DIA 13: 
Joaquim Barradas Ramos 
Joaquim Teodoro Teixeira Figuei- 

redo. 
DIA 14: 

Maria Gabriela de Matos Coelho. 
DIA 18: 

Maria de Lurdes Cabaço Paulo. 

A todos, com amizade, «O Cali- 
polense» dá parabéns e deseja mui- 
tos anos de vida e de felicidade. 

N. R. — Incluiremos nesta secçãc 
os nossos leitores e amigos cujos no« 
mes e aniversários nos sejam infor- 
mados. 

Igreja Evangélica Assembleia de 
Deus em Vila Viçosa, 

Rua Alferes Marcelino, n.'J 13. 
Cultos públicos;. Domingos e Quar- 

tas-Feiras, às 21.30 horas. 
Vinde ouvir e a Vossa Alma vive- 

rá. 
A 4 Ax 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO 

Hoje — Farmácia Duarte. 
Durante a semana — Farmácia 

Torrinha. 

«O CALIPOLENSE» está a 
venda em Vila Viçosa nos se- 
guintes locais: 

Barbearia João Filipe — Bua 
de Cambaia; 

Casa Tibério Ramos — Cor- 
redora; 

Na nossa Redacção — Bossio, 
frente ao Mercado; 

Em Évora: 
Barbearia Rocha — Bua Ser- 

pa Pinto, 7. 

nal. 22.00: Domingo à noite. 23.45: 
Domingo desportivo. 00.00; Telejor- 
nal, 00.05: Meditação e fecho. 

2." Programa: 
20.30: Abertura e «REGRESSO 

DE LUCY» 21.00: Dó, Lá, Si. 21.30; 
Telejornal. 22.00: Antologia. 23.30: 
Fecho. 

SEGUNDA-FEIRA, 14 

1.' Programa; 
12.45: Abertura e desenhos anima- 

dos. 13.00: Feminino singular. 13.15: 
A Família Partridge. 13.45: Telejor- 
nal. 14,00: Vivendo o futuro. 14.25; 
Logo à noite. 14.40: Ciclo Prepara- 
tório TV. 19.00: TV Educativa. 19.30; 
Telejornal. 19.45: TV Juvenil. 20.00; 
Momento desportivo. 20.30: Ao Ser- 
viço da Nação. 20.55: Folhetim «Os 
Caminhos de Noele». 21.30; Telejor- 
nal. 22.05: Colombo — Série Policial. 
23.35; Telejornal. 23.40: Meditação e 
fecho. 

2.° Programa; 
20.30: Abertura e «A Família Par- 

tridge». 20.55: Vivendo o futuro. 
21.10; Desenhos animados. 
21.30: Telejornal. 22.00: Museu do 
cinema. 23.20; Fecho. 

TERÇA-FEIRA, 15 

1.° Programa: 
12,45: Abertura e desenhos anima- 

dos. 13.00: Fronteiras do amanhã. 
13.15: Debie Reynolds. 13.45; Tele- 
jornal. 14.00: O livro à procura do 
leitor. 14.15; Logo à noite. 14.40: 
Ciclo Preparatório TV. 19.00: TV 
Educativa. 19.30: Telejornal. 19.45; 
TV Infantil. 20.00; Ponto de vista. 
20.30: Esfinge. 21.00: A Terra, o 
Mar e a Gente. 21.30: Telejornal. 
22.00: Noite de Cinema «Os Olhos 
da Testemunha». 23.50: Telejornal. 
23.55: Meditação e Fecho. 

2." Programa: 
20.30; Abertura e desenhos anima- 

dos. 20.45: O livro à procura do lei- 
tor. 21.00: Debbie Reinolds, 21.30; 
Telejornal. 22.00; Expedição. 22.25; 
Os Protectores (Série Policial). 
22.50: Tempo Internacional. 23.15: 
Concerto. 23.45: Fecho. 

QUARTA-FEIRA, 16 

1.° Programa: 
12 45: Abertura e desenhos anima- 

dos. 13.00; Feminino singular. 13.15: 
Gente Miúda. 13.45: Telejornal. 14,00: 
Terras de Portugal. 14.15: Logo à 
noite. 14,40: Ciclo Preparatório TV. 
19.05: Eurovísão — Futebol. 21.10: 
Vamos jogar no Totobola. 21.30i: Te- 
lejornal. 22.00; Histórias da música. 
22.30 A Família Bellamy. 23.45: Te- 
lejornal. 23.50: Meditação e fecho. 

2.° Programa: 
20.30: Abertura e Gente Miúda — 

Filme de série. 21.00; Terras de Por- 
tugal. 21.15: Desenhos animados. 
21.30: Telejornal. 22.00: Marcus 
Welby. 22.55: Impacto. 23.35: Fecho. 

QUINTA-FEIRA, 17 

l." Programa: 
12.45: Abertura e desenhos anima- 

dos. 13.00; Vária. 13.15: Por favor 
não comam os malmequeres. 13.45; 
Telejornal. 14,00: Um dia com... 
14.15; Logo à noite, 14.40: Ciclo 

Preparatório TV. 19.00: TV Educati- 
va. 19.30: Telejornal. 19.40: Presença 
do Brasil. 20.10: Sangue na estrada. 
20.25: Em foco. 20.55: Imagens da 
Poesia Europeia. 21.30; Telejornal. 
22.05: Noite de Teatro. 23.05: Museu 
do cinema. 23.35: Telejornal. 23.40; 
Meditação e fecho. 

2.° Programa: 
20.30: Abertura e desenhos anima- 

dos 20.45: Um dia com... 21.00: Por 
favor não comam os malmequeres. 
21.30: Telejornal. 22.00; Os Vingado- 
res. 22.55: Amaral Neto — Repór- 
ter. 23.20: Fecho. 

SEXTA-FEIRA, 18 

1." Programa: 
12.45: Abertura e desenhos anima- 

dos. 13,00: Feminino singular. 13.20: 
Filme de série «Os Meus Genros e 
Eu. 13.45: Telejornal. 14.00: Conhe- 
ça o Portugal Desconhecido. 14.15; 
Logo à noite. 14.40: Ciclo Prepara- 
tório TV. 19.00: TV Educativa. 19.30: 
Telejornal 19.45: Cartaz TV. 20.00: 
Falando de ópera. 20.30: Cinemateca, 
20.55: Livros e autores. 21.30: Tele- 
jornal. 22.05: Noite de Estreia —«In- 
cidente em São Francisco». 23.30; 
Telejornal- 23.45: Meditação e Fecho. 

2.° Programa: 
20.30: Abertura e desenhos anima- 

dos. 20.45: Vária. 21.00: Arnie. 21.30; 
Telejornal. 22.05: Variedades. 22.45' 
Encontro com o Mundo. 23.45: Fe- 
cho. 
•lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllillllll 

Telefones úteis 

Frederico Edgar Martins Plá- 

cido Rodrigues Travassos 

Acompanhado de sua avó paterna, 
D. Maria Graciete Travassos, chega 
à Metrópole no próximo dia 15 este 
neto do nosso estimado assinante 
sr. Luís Plácido, desta Vila. 

Automóveis de aluguer  137 
Bombeiros Voluntários  59 
Café Cortiço  218 
Café Framar  95 
Café Restauração  46 
Câmara Municipal  6 
Casa do Povo  192 
Cine-Teatro   185 
Estação do Caminho de Ferro . 36 
Estação da Setubalense  203 
Esc. Prep. de D. João VI .... 126 
Fundação da Casa de Bragança 91 
Grémio da Lavoura  3 
Grupo «Amigos de Vila Viçosa» 144 
G. N. R. — Vila Viçosa  144 

» —Bencatel   18 
» — São Romão  17 

Hospital da Misericórdia .... 53 
Jornal «O Calipolense»  232 
P. S. P  167 
Padaria Jaleco  232 
Recreio Artístico Calipolense . . 227 
Repartição de Finanças  140 
Secção Liceal de Vila Viçosa . . 206 
Sociedade Artística Calipolense 25 
Sociedade de Tiro aos Pombos . 111 
Tribunal Judicial  113 

A PREVENÇÃO RODOVIÁ- 
RIA PORTUGUESA lembra 
que: 

A Segurança Rodoviária é um 
problema cuja solução depende 
fundamentalmente da disciplina 
dos que utilizam a estrada. 

O seu comportamento define 
a consciência das suas responsa- 
bilidades como condutor. Como 
condutor responsável não pode 
deixar o encargo da segurança 
apenas confiado aos outros. 

1 A segurança na estrada come- 
1 ça por si! 

Estou prestes o fazer dezas- 
seis anos. É verdade. Há dezas- 
seis anos que estou no mundo. 
Como os passei? Durante eles 
sofri ilusões e desilusões. Duran- 
te eles debati-me entre a dúvi- 
da e a certeza. Tive de resolver 
sozinha problemas que deviam 

FALECIMENTO 

Faleceu nesta vila, no passado dia 
2 deste mês o sr. João António Trin- 
dade, de 48 anos, funcionário do Pa- 
ço Ducal. 

O extinto, que gozava de gerais 
simpatias, era filho do sr. Rafael An- 
tónio Trindade, já falecido, e da sr." 
D. Maria do Carmo Nunes Trindade, 
que há pouco completou 82 anos. 

Irmão dos srs. Manuel Augusto 
Trindade, Maria do Carmo Trindade 
Nepomuceno e Octávia Nunes Trin- 
dade, deixou viúva a sr." D. Noémia 
Amália Campino Trindade e órfã a 
menina Maria Teresa Campino Trin- 
dade . 

A toda a família enlutada, «O CA- 
LIPOLENSE» apresenta seus senti- 
dos pêsames. 

A ESCOLA PREPARATÓRIA 
DE FARO 
VISITOU A DE VILA VIÇOSA 

No passado dia 8 deste mês esti- 
veram nesta Vila os alunos do ter- 
ceiro ano da Escola Preparatória de 
Faro, de visita à Escola Preparató- 
ria de D. João IV, onde almoçaram. 

0 Calipolense 

no Campeonato 

Nacional de Futebol 

Amanhã, Domingo, dia 13 de 
Maio de 1973, Vila Viçosa está 
em festa! 

O CALIPOLENSE, Club© Despor- 
tivo de Vila Viçosa, campeão distri- 
tal de futebol, entrega amanhã aos 
seus atletas as «faixas de campeões», 
— conquistadas brilhantemente, com 
tanto brio e amor desportivo, — pe- 
lo facto de o Clube da Vila Museu 
ter ascendido novamente à 3." Divi- 
são do Campeonato Nacional de Fu- 
tebol. 

Do programa desportivo, neste dia 
grande dos atletas do Clube, cons- 
tam dois desafios de futebol: um de 
juniores, contra o Vitória Futebol 
Clube, de Setúbal, e outro, de senio- 
res, contra o Moura Atlético Clube. 

A noite realizar-se-á um jantar de 
homenagem. 

«O CALIPOLENSE» jornal, asso- 
cia-se com prazer ao «O CALIPO- 
LENSE» Clube Desportivo e aos 
seus valorosos atletas, desejando- 
-Ihes, neste dia que é todo seu, mui- 
tas felicidades, com sinceros para- 
béns pela brilhante carreira no «Re- 
gional», certo de que no «Nacional» 
conduzirão ainda, mais alto o «nos- 
so» nome e o nome sagrado da nos- 
sa Terra: VILA VIÇOSA. 

ser, e não foram, resolvidos pe- 
los adultos. 

Ah! Infância, infância, quise- 
ra que voltasses para não mais 
partires. Como seria bom voltar 
agora a correr pelos campos, 
sentir a liberdade, ter por leito 
um manto de flores, adormecer 
nas tardes quentes do Verão 
com o chilrear dos passarinhos! 
Quisera não compreender aqui- 
lo que compreendo, não me 
sentir oprimida como hoje me 
sinto! 

Ah! Quinze anos que nunca 
tive! Juventude o florescer, o 
desabrochar para a vida! 

Dezasseis anos... poucos... 
que são tantos. 

Dezasseis anos, alegria, von- 
tade de viver, vontade de ser 
feliz, vontade de ser compreen- 
dida, vontade de transmitir a 
toda a gente os meus pensa- 
mentos, os meus desejos, a mi- 
nha solidão, a minha alegria... 

J. Luisa 
18-2-72 

António Bento Vermelho 

Regressado de mais uma das suas 
multas viagens ao estrangeiro, des- 
ta vez a Madrid, encontra-se de novo 
entre nós este activo industrial ca- 
lipolense, que lá fora tem colocado 
os famosos mármores de Vila Viçosa 
em termos de os tornar cada vez 
mais acreditados nos mercados ex- 
ternos. 
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A RECEITA DA SEMANA 

ARROZ DE PATO DE BRAGA 

Ingredientes; 

1 pato 
500 gramas de presunto 
1 chouriço 
1 orelha de porco 
1 colher de sopa de manteiga 
1 kg. de arroz 
Limão e pimenta 

Preparação: 
Amanha-se o pato e leva-se a co- 

zer em água juntamente com o pre- 
sunto, o chouriço e a orelha de porco. 

Quando todas as carnes estiverem 
bom cozidas, retlram-se do caldo, de- 
sengordura-se este e tempera-se com 
pimenta. 

Leva-se o caldo ao lume e assim 
que ferver junta-se-lhc o arroz. O 
caldo deve ter duas vezes e mela o 
volume do arroz. 

Deixa-se o arroz abrir um pouco 
e deita-se para dentro do alguidar 
próprio para este fim e leva-se ao 
forno. 

Quando o arroz estiver quase pron- 
to enterra-se levemente o pato mui- 
to bem untado com manteiga e dei- 
xa-se acabar a cozedura do arroz. 

Em seguida trlncha-se o pato, cor- 
tam-se as carnes e dispõem-se sobre 
o arroz. 

Este arroz serve-se no alguidar 
em que foi cozinhado. 

Tibério Ramos 

COMBUSTÍVEIS 

VILA VIÇOSA 

LUBRIFICANTES — PRODUTOS QUÍMICOS 

António Carrasco 

Agente da Companhia de Seguros TAGTJS 
Praça da República, 32 — VILA VIÇOSA 

Telefones; 221 (Escritório) 
275 (Residência) 

— MAQUINAS DE ESCREVER — CALCULADORAS E SOMADO- 

RA.S SEGUROS - PAPELARIA — ARTIGOS DE ESCRITÓRIO 

— JORNAIS — LOTARIAS 
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O CALIPOLENSE EM ÉVORA 

Jornal «O Calipolense», n." 7/ de 12-5-73 

Do nosso correspondente ELIAS MATIAS 

Com este título viu a luz da publi- 
cidade em Vila Viçosa, um novo 
jornal, que tem como director o ar. 
Gabriel Jacinto Primo Jaleco. 

Em nosso poder o primeiro núme- 
ro, de 22 de Abril, em que se afir- 
ma de carácter verdadeiramente in- 
dependente e regionalista, o que 
equivale a dizer que os Interesses da 
linda vila alentejana e de todo o 
distrito e o Alentejo, terão nele um 
acérrimo defensor, e como objectivo 
o .progresso desta rica província 
que foi sempre o celeiro de toda a 
Naçáo. 

Convidado pelo seu director ia ra- 
biscar algumas notícias desta ci- 
dade para «O Calipolense», acedi e 
prometo, embora sem aquele brilho 
e elegância dos mestres e intelec- 
tuais. 

Todo o meu trabalho será basea- 
do na verdade, mas uma verdade 
válida, leal e construtiva, confirman- 
do assim aquelas palavras de Qoeth 
«a verdade nunca pode ser nociva»... 

Além das minhas notícias, propo- 
mo-nos tratar de outros assuntos, 
tais como: A riqueza dos mármores 
e granitos de Vila Viçosa; O Alen- 
tejo e a emigração; Terras por cul- 
tivar, etc.. 

Presto também as minhas home- 
nagens a dois naturais dessa Vila 
que na nossa Infância tanto confra- 
ternizaram connosco nesta cidade: a 
poetisa Florbela Espanca e seu Ir- 
mão Apeles Espanca, aviador que ao 
tomar parte num exercício de acro- 

bacia caiu ao Tejo e desapareceu 
para nunca mais ser visto. 

E por último, as minhas saudações 
e votos de longa vida ao «Calipo- 
lense». 

SOCIEDADE MOCIDADE 
EBORENSE 

Esta Sociedade, fundada nesta ci- 
dade em Maio de 1897, e que há 
mais de quatro anos se tem manti- 
do Inactiva em virtude da constru- 
ção da sua nova sede. trabalha acti- 
vamente para ia sua inauguração, 
para que está projectando um vas- 
to programa cultural e recreativo 
a fim de festejar esse acantecimento. 

O seu grupo cénico tem já em 
ensaios algumas peças de valor para 
esse dia, dos quais são responsáveis, 
como encenadores, os competentes 
amadores D. Maria João, que se es- 
trela nesta modalidade, José Saloio 
e Augusto Barrisco. 

Depois deste Interregno, esta So- 
ciedade volta à sua actividade no 
teatro amador, preenchendo assim 
uma lacuna que bastante se tem 
feito sentir. 

SOCIEDADE 
«JOAQUIM ANTONIO D'AGUIAR» 

Depois do êxito que obteve com o 
II Festival de Teatro Amador, do 
ano passado, volta este ano a pro- 
mover novo Festival, o terceiro, pa- 
ra o qual conta já com a participa- 
ção de vários grupos amadores do 
Pais. 

O Grupo organizador fará Incluir 
neste Festival a campanha «Gosto 
pelo Teatro», dedicada, como nos 
anos anteriores, ao pessoal das dife- 
rentes empresas comerciais e indus- 
triais desta cidade e massa associa- 
tiva da colectividade organizadora. 

Para este Festival está já escolhi- 
da a peça «Fronteira Fechada», úl- 
timo original inédito do saudoso es- 
critor Alves Redol, que o grupo cé- 
nico da Sociedade Operária de Ins- 
trução e Recreio «Joaquim António 
d'Aguiar» apresentará. 

Auguramos bom acolhimento mo- 
ral e monetário... 

FEIRA DE S. JOÃO 

A pouco mais de um mês desta 
feira, nada se sabe do seu programa. 

Aguardamos que a respeotiva co- 
missão algo diga a este respeito... 

ELIAS MATIAS 

Notariado Português 

CARTORIO NOTARIAL DE VILA 
VIÇOSA 

CERTIDÃO 

Certifico, narrativamente, para 
efeitos de publicação, que neste' Car- 
tório e no livro de notas para es- 
crituras diversas, n.° B-203, de fls 
72 a 73, se encontra exarada com da- 
ta de 30 de Abril do corrente ano, 
uma escritura de habilitação nota- 
rial, por óbito de Augusta Amélia 
Pimenta da Silva Faleiro, viúva de 
Francisco da Encarnação e Silva 
Faleiro, natural da freguesia de Vi- 
la Viçosa (São Bartolomeu), conce- 
lho de Vila Viçosa, onde teve a sua 
última residência e onde faleceu no 
dia 1 de Fevereiro do corrente ano. 
Mais certifico que, na referida escri- 
tura, foram declaradas únicas her- 
deiras da falecida: Maria Augusta 
Pimenta da Silva Faleiro Batanete, 

casada sob o regime da separação de 
bens como Francisco José Batanete 
com residência habitual em Vila Vi- 
çosa, e Teodolinda Rosa Pimenta 
da Silva Faleiro Ferreira, casada 
sob o regime da comunhão de adqui- 
ridos com Manuel Francisco Fer- 
reira, com residência habitual na 
Rua António Bastos, n." 55, cave, 
em Santarém, sendo a primeira na- 
tural da freguesia da Conceição, 
conceilho de Vila Viçosa e a segun- 
da da referida freguesia de Vila 
Viçosa (São Bartolomeu). 

Está conforme o originai. 
Cartório Notarial de Vila Viçosa, 

aos 2 de Maio de 1973. 
O Ajudante, 

a) Leonardo dos Santos Moreno 

SE ROR A ÉVORA 

E gostar que ao almoço lhe sir- 
vam, no restaurante, uma laranja 
descascada, antes de se sentar à 
mesa dalguns deles, mesmo daque- 
les classificados de categoria eleva- 
da, pergunte primeiro se estão dis- 
postos a servi-lo como gosta, para, 
como sobrem-esa, não lhe servirem 
uma desilusão. 

B verdade! Tem-nos acontecido vá- 
rias vezes nos restaurantes, caros e 

nem sempre de bom serviço, de Bvo- 
ra, e há poucos dias aconteceu a 
um nosso amigo, a quem recomen- 
dámos um da Praça do Giraldo, nu- 
ma mesa ao lado doutra onde, se- 
gundos depois, ofereceram igual tra- 
tamento a uma senhora que acom- 
panhava uma figura muito conheci- 
da da televisão: laranja descasca- 
da? Só se esperar um grande bo- 
cado!... 

Evidentemente que numa e nou- 
tra mesa os clientes pediram a con- 
ta e saíram logo de seguida, quem 
sabe se para não mais voltarem a 
Bvora, ao Alentejo. 

Para nós, foi a frustração duma 
recomendação dantes feita. Para o 
nosso turismo alentejano, foi com 
certeza mais um episódio negativo, 
lamentável. 

Mini * história do queijo 

(CONTINUADO DA CUT. PAG.; 

se um olho... Seja qual for o 
grau de autenticidade desta 
historieta, o que parece indubi- 
tável é que foram os povos 
asiáticos os primeiros a utili- 
zar o referido produto com fins 
exclusivamente tróficos e a pro- 
mover, mediante a actividade 
comercial dos mercadores e o 
magistério empírico dos viagei- 
ros, a sua introdução na Eu- 
ropa muito antes do início na 
nossa era, como o prova a cir- 
cunstância do- escritor grego 
Otesia (400 anos a. C.) ter es- 
colhido para tema de uma das 
suas obras a lenda de Semira- 
mis, — formosa rainha de Ba- 
bilónia que se livrou da morte 
alimentando-se com queijo que 
as aves roubavam aos pasto- 
res (1). Uma vez consumada a 
penetração no Velho Continen- 
te, tudo o que se segue, relati- 
vamente ao consumo do precio- 
so lacticínio, são meras etapas 
dum processo irreversível, em 
que o exemplo e o- prestígio de 
Roma desempenharam um pa- 
pel preponderante. Com efeito,^ 
sabe-ee, através de numerosos^ 
documentos bibliográficos, que 
durante os estirados séculos 
que plasmaram, no® seus múl- 
tiplos aspectos étnico, social, 
económico, político e religioso, 
as estruturas megalítica® do 
«Mundo Romano», desde os al- 
vores de República, assinalados 
pela luta contra a omnipotên- 
cia patrícia até à agonia do Im- 
pério sob a avalanche das hor- 
das de Atila, Alarico e Genseri- 
co, o queijo era fabricado na 
Itália, sobretudo na região al- 
pina, e que foram os romano® 
que o introduziram na Lusitâ- 
nia, na Gália, na Britânia, en- 
fim em todos os longínquos 
territórios entãoi vlncuiado® ao 

Latium pela força invencível 
das suas legiões. Após a queda 
do Império Romano do Ociden- 
te, no ano de 476 da nossa era, 
quando da. aubo-proclamação de 
Odoacro como rei da península 
itálica, e o advento da Idade- 
-Média com toda a sua eferves- 
cente e complexa gama de ins- 
tituições e de condicionalismos 
o panorama da vida europeia 
modificou - se profundamente, 
quer perdendo, em grande par- 
te, as faceta® clássicas que o 
domínio de Roma lhe transmiti- 
ra, quer assumindo novas pers- 
pectivas pelo influxo do regime 
feudal instaurado sobre os es- 
comíbrois da civilização caroíín- 
gia. Como corolário desta me- 
tamorfose e do tipo de estrati- 
ficação social que a acompa- 
nhou, a Bgreja, sendo, por um 
lado, detentora de terras feu- 
dais e âiispondo, por outro, de 
meios para chamar a si a ges- 
tão dessas terras, no quadro 
das concepções político-econó- 
micas então vigentes, passou a 
desempenhar um papel impor- 
tantíssimo na génese doei acon- 
tecimentos que assinalaram a 
evolução do mundo medievo e 
esse papel concretizou-se, não 
apenas numa polivalência men- 
tal estritamente apologética, de 
todo em todo ajustada aos re- 
cursos e objectivos dum sector 
da sociedade que possuía o pri- 
mado da cultura, mas também 
noutras manifestações alheias 
às exigências específicas do 
seu múnus, nomeadamente na 
reacção contra oi despotismo 
dos grandes feudatários, nos li- 
mites impostos aos surtos béli- 
cos da nobreza (cavalaria, paz 
de Deus, trégua de Deus e no 
fomiento de certas actividades 
industriais, em que as de carác- 
ter feudo-agrário ocupavam, 
como é lógico, um lugar de acen- 

tuada evidência. No tocante a 
este último domínio, pode mes- 
mo referir-se que a acção, de- 
senvolvida pelos mosteiros con- 
tribuiu, poderosamente, para a 
valorização comercial de mui- 
tos produtos, como é o caso do 
queijo, a cujo- fabrico os mem- 
bro® de várias ordens monás- 
ticas se entregaram com tanto 
requinte e proficiência que, ain- 
da hoje, apesar do transcurso 
dos séculos e do progresso re- 
gistado, nas últimas décadas, 
pela indústria do® laticínios, 
possuem, excelente cotação1 os 
queijos Port du Salut e Oka, 
fabricados pelos monges trapie- 
tas da França e do Canadá, pa- 
ra só falar nas duas marcas de 
maior reputação internacional. 
Consumido assim um decisivo 
estádio da sua expansão, não 
constitui uma simples figura 
de retórica afirmar que o va- 
lioso produto trófico conquis- 
tou a Europa e nunca mais dei- 
xou de figurar no regime ali- 
mentar de todos os povo® euro- 
peus, se não de maneira abso- 
luta, em relação ao complexo 
social que o® constitui — hipó- 
tese aliás inviável num conti- 
nente em que mais de metade 
da população ainda hoje perma- 
nece subalimentada (2), ao me- 
nos, em sentido restrito, na 
ementa das ciasses de maiores 
possibilidades económicas. To- 
davia, importa salientar que, 
quer nas distantes plagas asiá- 
ticas onde, presumivelmente, 
viu a luz do dia, quer atido ao 
patrocínio de Roma que foi, por 
assim dizer, o êmbolo do seu 
destino europeu, quer sob a tu- 
tela dos mosteiros medievais a 
quem ficou devendo algumas 
valiosas achegas em matéria de 
aperfeiçoamento tecnológi c o, 
quer, por último, nas vicissitu- 
des da sua difusãoi osmótica 

através de toda. a Europa, no 
decurso das Idades Modernas 
e Contemporâneas, a prepara- 
ção do queijo nunca perdeu o 
carácter rústico, empírito, um 
tanto ou quanto artesanal (pas- 
se a heterodoxia semântica do 
vocábulo) que teve na infân- 
cia e foi preciso chegar-se aos 
meado® do século XIX, mais 
concretamente, ao ano de 1851, 
para que, com a criação, por 
Jesse Williams, duma grande 
unidade fabril, perto de Roma, 
ela começasse a processar-se 
de acordo com método® indus- 
triais e a ser objecto dum rigo- 
roso controlo científico. Como 
corolário do® bons resultados 
que coroaram esta primeira 
tentativa de industrialização, 
nova experiência foi levada a 
cabo, cerca de vinte anos mais 
tarde, na Grã-Bretanha (Escó- 
cia), onde as directrizes adop- 
tadas por Williams se divulga- 
ram rapidamente sob a desig- 
nação genérica de Canadian 
Cheesemaking System, o mes- 
mo sucedendo noutros países, a 
ponto de, nos princípios do nos- 
so século, a aplicação dos pro- 
cedimentos fabris assumir já 
um carácter extensivo nos 
maiores centros produtore® da 
Europa e da América e os mé- 
todos rotineiros terem sido pos- 
to® de parte, excepto nas zonas 
ruais, em que continuaram em 
uso. na preparação' do queijo 
destinado ao consumo dos pró- 
prios agricultores e do comér- 
cio local. Seguindo a ordem na- 
tural das coisas, as queijarias 
industriaias que, primitivamen- 
te. obedeciam ao mesmo es- 
quema de fabrico, foram, a 
pouco e pouco, sofrendo altera- 
ções mais ou menos profundas 
no seu conspecto tecnológico, 
alterações essa® que contribui- 
ram, de certo modo, para con- 

ferir características diferencia- 
das aos respectivos produtos. 
No entanto, em abono da ver- 
dade, não se pode deixar de sa- 
lientar que muito® dos atribu- 
tos que distinguem o® tipos bá- 
sicos do queijo- produzido nos 
vários países e, mesmo nas vá- 
rias regiões do mesmo país, de- 
vem ter sido também, em par- 
te, determinados por factores 
acidentais, ainda hoje actuan- 
tes, nomeadamente, pela com- 
posição do leite utilizado, pela 
maneira como' os queijos eram 
confeccionados e curados, pela 
estação do ano em que os mes- 
mos eram obtidos, ©tc.. 

Joaquim Soeiro 

1)—-Se outras provas documen- 
tais não existissem, bastariam as da 
Bíblia para corroborar a legitimida- 
de da presunção já que, além de se , 
consignarem, no texto sagrado, vá-, 
rias referências explicitas ao queijo, 
veriflca-se que o «piovo aleito» sem- 
pre o considerou como um alimento 
valioso e saudável. 

(2)—.A talho de foice, pode dl- 
zer-se que ainda não há muitos 
anos (ORR, J. B. — Food Health 
and Income: Londres; 1936) proce- 
deu a uma investigação exaustiva 
sobre a situação alimentar da In-, 
glaterra e chegou à conclusão de que 
apenas 10% da população se ali- 
mentam racionalmente, isto é, com! 
todas as substâncias, energéticas e 
protectoras, necessários às funções 
básicas do seu metabolismo. Os res-' 
tantes 90% tem uma alimentação de- 
ficitária, sobretudo em proteínas, vi- 
taminas e substâncias minerais, o 
que equivale a dizer que a grande 
maioria dos súbditas de S. M. Bri- 
tânica andam, senão com fome, pelo 
menos Insuficientemente alimenta- 
das. 
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